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Enciclopédia - Michael Kühnen 
 

27 - SOLUÇÃO FINAL 
  

   A necessidade da solução final da questão judaica surge da forte e fatal influência judaica na 
vida espiritual da raça ariana (ver arianos), do esmagador poder mundial dos judeus na política, 
economia, alta finança, meios de comunicação e cultura, bem como do objectivo final da luta 
judaica - o domínio mundial - que ameaça a liberdade de todos os povos. O sionismo, enquanto 
movimento nacional do povo judeu, luta pela unificação de todas as forças nacionais e de todo o 
poder judaico para alcançar este objectivo. Ao 
fazê-lo, depende, por um lado, da soberania 
estatal do Estado pirata de Israel, e por outro 
lado, das comunidades judaicas espalhadas por 
todo o mundo, da organização sionista mun-
dial e de indivíduos influentes.  
   A solução final do problema resultante exige 
uma luta defensiva mundial de todos os povos 
que lutam pela liberdade, com a qual a esma-
gadora maioria das nações representadas na 
ONU se comprometeu quando ilegalizaram 
solenemente o sionismo. 
   Na Alemanha, o programa do partido do Par-
tido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães contém as condições prévias para a 
solução final da questão judaica com as exi-
gências de separação racial de judeus e arianos 
e para a desresponsabilização do sionismo e 
dos seus ajudantes através de uma liderança 
estatal nacional. Esta fragilização é assegurada 
por uma economia nacional (ver também au-
tarquia), pela defesa, jurisdição e cultura de 
um povo nacional, e pela recuperação do con-
trolo sobre os meios de comunicação social. O 
programa do partido resume tudo isto na for-
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mulação da luta contra o "espírito materialista judeu dentro e fora de nós" (ponto 24 - ver tam-
bém anti-semitismo). 
   A solução final real só pode ter lugar em todo o mundo. A Nova Frente advoga o "Plano Co-
lombo" para este fim.  
   O Plano Colombo prevê o assentamento fechado do povo judeu nos EUA, onde a maioria dos 
judeus já vive de qualquer forma. No território dos EUA deve ser formado um Estado judeu au-
tónomo, no qual os judeus possam viver segundo a sua própria espécie e tradição, sem ameaçar 
a liberdade de outros povos. Ao mesmo tempo, o Estado pirata de Israel será liquidado e a 
reivindicação mundial de poder do sionismo será quebrada. 
   Assim, ao contrário da habitual propaganda atroz do Holocausto, a Solução Final Nacional 
Socialista da Questão Judaica não prevê o extermínio do povo judeu, nem a perseguição de ju-
deus individuais, mas apenas permite a liberdade e o desenvolvimento apropriado das espécies 
dos povos, o que incluiria um povo judeu - como um povo normal como todos os outros - que 
deixaria de ser um pesadelo e uma desgraça para o mundo. 
  

28 - ÉTICA 
  

   O nacional-socialismo distingue conscientemente a moralidade e a ética. A moralidade deriva 
das várias manifestações do dogmatismo e é imposta por coerção mental, espiritual e/ou física. 
A sua palavra orientadora é o Antigo Testamento "Tu deverás". A moralidade válida no espaço 
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cultural europeu (ver Europa) é a do cristianismo cunhado judaico (ver também judaísmo), que 
enfraqueceu, até hoje, também a era do Iluminismo e com ela a burguesia. No entanto, dissolve-
se cada vez mais sob a influência da decadência no habitat da raça ariana (ver também ariana). 
   O nacional-socialismo não vê a sua tarefa em apoiar ou renovar a moralidade vacilante, uma 
vez que está no seu cerne contra a natureza e as espécies, contra o corpo e a vida.  
   No lugar da moralidade, o Nacional-socialismo estabelece um rito e uma ética de acordo com 
a espécie e a natureza.  
   A ética nacional-socialista do idealismo de valores não se baseia em crenças dogmáticas, mas 
vem da epistemologia científica natural do humanismo biológico e é assim a implementação das 
leis da vida (acima de tudo hereditariedade, diferenciação e luta) na vida da comunidade huma-
na. É realizado pelo livre arbítrio do homem, que quer levar uma vida valiosa e significativa, e 
constitui o fundamento da sua liberdade. A sua palavra de ordem é o orgulhoso "Eu farei"! (ver 
também Orgulho). 
   Sentido e objectivo da ética nacional-socialista é a preservação e desenvolvimento da raça 
ariana e dos seus povos. Dependendo da etnicidade, género, tipo de ser humano, mesmo perso-
nalidade individual, resultam diferentes expressões:  
   Por exemplo, a ética de ser um trabalhador, um soldado, um líder (ver Führerprinzip), a mater-
nidade, etc. Mas o significado e o objectivo permanecem sempre vinculativos e unificadores, 
permitindo assim a criação e preservação de uma verdadeira comunidade nacional. 
   Até à revolução nacional-socialista e ao estabelecimento do Estado Popular Nacional-
socialista (ver Estado), a ética da luta e o combatente estão em primeiro plano, como se reflecte 
sobretudo nos 10 Mandamentos de Soldado Político que vinculam a Sturm-Abteilung do Partido 
Nacional-socialista dos trabalhadores alemães e, até ao seu restabelecimento, a Frente Neue.  
   Desta atitude em relação à vida, a Nova Frente rejeita todas as influências dos conceitos mo-
rais burgueses na vida partidária e avalia os seus apoiantes apenas de acordo com a sua vontade 
de se empenharem e fazerem sacrifícios na luta política. 

 

29 - EUROPA 
  

   A Europa é a zona de colonização da raça ariana (ver arianos) no duplo continente euro-
asiático. As fronteiras geográficas a norte, oeste e sul formam o Oceano Árctico, o Oceano 
Atlântico e o Mar Mediterrâneo, enquanto que a leste as montanhas Urais são consideradas co-
mo a fronteira geográfica da Europa, que é essencialmente estabelecida pelas três famílias aria-
nas de povos das raças germânicas, eslavas e românicas. Estas também são consideradas racial-
mente como raças nórdicas, orientais e ocidentais no seio da Grande Raça Branca.  
   Na realidade, porém, as actuais fronteiras da Europa são dinâmicas, uma vez que dependem, a 
leste, do estado da luta racial com a Grande Raça Mongol (amarela) e, a sul, com a Grande Raça 
Negróide (negra), abrangendo assim como área de influência a Sibéria, bem como o Norte de 
África e o Próximo Oriente. 
   O nacional-socialismo luta pela organização político-política do grande espaço de vida euro-
peu por um Quarto Reich, que compreenderá todo este povoado ariano e área de influência até à 
Pérsia, inclusive - como ponte para o indo-europeísmo oriental (ver também Parsees).  
   Só como uma encomenda em grande escala é que a Europa pode ser livre, independente e au-
tárquica (ver também Liberdade e Autarquia). A revolução do nacional-socialismo será portanto 
uma revolução europeia, o que também impede que revoluções nacionais isoladas possam ser 
combatidas e abatidas individualmente pelo imperialismo. 
   É por isso que a comunidade de pensamento da Nova Frente luta por uma frente unida dos 
partidos nacional-socialistas da Europa (ver também Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães) e a sua aliança com as forças nacionais e völkisch-socialistas do mundo árabe, 
Pérsia e Turquia (ver também Árabes e Turcos).  
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   A próxima ordem do Quarto Reich não será caracterizada nem pelo internacionalismo nem 
pelo imperialismo, mas tornará possível, com base na higiene racial e na segregação racial, a 
preservação e o desenvolvimento das espécies e, portanto, a liberdade de todos os povos desta 
área metropolitana. 
  

30 - FAMÍLIA 
  

   O Humanismo Biológico como doutrina das ciências naturais e base do Nacional Socialismo 
compreende o homem como um ser comunitário e vê-o integrado em comunidades naturais e 
culturais que tornam a sua vida possível, significativa e valiosa.  
   A família é a mais pequena comunidade natural, o núcleo e fundação das grandes comunida-
des orgânicas de pessoas e raças. 
  

Não há pessoas saudáveis sem uma família saudável! 
  
   Por esta razão, o Nacional Socialismo esforça-se pela família nacional e racialmente conscien-
te, que está consciente da sua responsabilidade e serve como uma comunidade reprodutiva para 
a preservação e desenvolvimento da espécie. 
   O direito do camarada do povo à livre escolha da procriação é, portanto, oposto pelo dever de 
fundar uma família de acordo com os princípios de higiene racial como comunidade de pro-
criação. A família também não é um assunto privado, mas serve, como qualquer outra área da 
vida nacional, a sobrevivência e o maior desenvolvimento do próprio tipo de homem. Portanto, 
no Volksstaat Nacional Socialista (ver Estado), as leis raciais e as leis hereditárias regulam os 
direitos e deveres da família.  
    Os deveres mais importantes e decisivos da família para com a comunidade nacional são: 
  
   Reprodução do cônjuge de acordo com os princípios da saúde hereditária e da higiene racial; e 
  

   Criação de um número suficientemente gran-
de de crianças. 
  
   A alma e fundação da família nacional-
socialista, como de todas as comunidades natu-
rais, é a mulher como mãe. A maternidade co-
mo princípio ético do idealismo de valor nacio-
nal-socialista (ver também Ética) é, portanto, o 
pré-requisito decisivo de uma família real.  
   É tarefa do movimento nacional-socialista de 
mulheres educar as mulheres de acordo com 
este modelo e conquistá-las para esta ética que 
está de acordo com a espécie e a natureza. 
  

31 - FASCISMO 
  
   O fascismo, tal como o nacional-socialismo, é 
um legado do movimento operário que emergiu 
da Primeira Guerra Mundial. Tal como o Na-
cional-socialismo, o fascismo genuíno e revolu-
cionário une o nacionalismo e o socialismo, 
luta pelo Estado total, luta contra o capitalismo 
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e o marxismo, e vê num partido revolucionário 
organizado de acordo com o princípio do líder 
a organização de vanguarda política, o portador 
da vontade e soberania do Estado e da nação. O 
fascismo, tal como o nacional-socialismo, tam-
bém luta contra a decadência e o materialismo 
do mundo moderno menos. Por todas estas 
razões, o Nacional Socialismo e o Fascismo 
são aliados naturais na Europa. 
   No entanto, o fascismo e o nacional-
socialismo não são a mesma coisa.  
   O nacionalismo do fascismo está relacionado 
com um Estado entendido como um fim em si 
mesmo e auto-valorização, o do nacional-
socialismo para um povo. O fascismo ignora a 
luta racial e não se interessa por questões ra-
ciais e biopolíticas. O fascismo é portanto um 
fenómeno internacional, independente do povo 
e da raça, enquanto que o Nacional-Socialismo 
é um movimento mundial supranacional, mas 
racialmente ligado aos arianos.  
   Assim, pode bem haver luta e mesmo guerra 
entre partidos ou estados fascistas, mas não 
entre os nacional-socialistas, que estão tão 
comprometidos com os seus povos como com a 
sua raça comum.  
   Além disso, o fascismo normalmente não reconhece os perigos do judaísmo e do sionismo e 
não conhece o anti-semitismo. 
   O fascismo é portanto menos consistente em tudo do que o nacional-socialismo e não está tão 
bem fundamentado e consolidado política e ideologicamente. Como resultado desta superficiali-
dade, também degenera mais facilmente num instrumento de reacção e pode assim tornar-se um 
pretexto e um escudo para todos os tipos de forças negras.  
   O Nacional-Socialismo é camaradagem e não hostil ao fascismo das nações arianas. O objecti-
vo, contudo, continua a ser livrá-lo da escória e inconsistência das facções e transformá-lo num 
nacional-socialismo. 
  

  
32 - MOVIMENTO DE MULHERES 

  
   Dado que o Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães) está organizado como uma associação de homens, mas o Nacional Socialismo como 
uma perspectiva mundial dirige-se a todos os camaradas do povo - tanto homens como mulheres 
- a fim de os preencher com a vontade política para a preservação e desenvolvimento da espécie, 
é necessário que as mulheres Nacional Socialistas se organizem num movimento de mulheres 
Nacional Socialistas autónomo.  
   Esta dupla organização do Nacional Socialismo, como associação de homens e como movi-
mento de mulheres, corresponde à diferente natureza biológica dos sexos e ao princípio Nacio-
nal Socialista de que cada um, de acordo com a sua natureza, as suas disposições, capacidades e 
inclinações, deve, na medida das suas capacidades, cumprir a sua tarefa na Volksgemeinschaft. 
   O movimento nacional-socialista das mulheres é autónomo: as mulheres lideram as mulhe-
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res. 
   O trabalho de organização corresponde à na-
tureza e ética feminina, o que permite às mulhe-
res ocuparem o seu devido lugar na comunida-
de nacional. Ao mesmo tempo, o movimento de 
mulheres faz parte do movimento nacional-
socialista, o seu líder é um membro igual da 
liderança do partido, e a linha geral de luta polí-
tica aplica-se igualmente ao partido e ao movi-
mento de mulheres. O movimento de mulheres 
nacional-socialista conquista primeiro as nacio-
nal-socialistas femininas e finalmente todas as 
mulheres da comunidade nacional por uma vida 
de acordo com a natureza e a ética nacional-
socialista do idealismo de valor na sua manifes-
tação feminina como princípio da maternidade. 
   No histórico nacional-socialismo alemão, 
primeiro a Ordem Nacional Socialista das 
Mulheres, depois a Sociedade Nacional Socia-
lista das Mulheres formou o movimento nacio-
nal-socialista das mulheres, que na sua época 
era o maior, mais poderoso e mais bem sucedi-
do movimento de mulheres do mundo.  
No Nacional Socialismo da Nova Geração, des-
de o início de 1984/94 JdF a Frente Alemã das 
Mulheres forma o movimento de mulheres na-
cional-socialistas. A DFF é uma organização de 
vanguarda da Gesinnungsgemeinschaft der 
Neuen Front. 
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Diversão sob a suástica 
  
O activismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! Aqui está um 
excerto da brochura de Gerhard Lauck "Diversão sob a Suástica". 
  
 

18. 
  
   Quando cheguei à cidade, fui directamente para a sede do partido. Não tinha comido o dia to-
do, por isso sugeri a um camarada que saíssemos para comer. Em breve vários de nós estávamos 
a caminho do restaurante. 
   "Vamos parar lá primeiro para uma cerveja!" sugeriu um desordeiro. O condutor ficou satisfei-
to por cumprir. 
   Bem, uma cerveja tornou-se um pouco mais. De alguma forma esquecemo-nos do jantar e aca-
bámos por voltar à sede. Nessa altura já não estava propriamente a pensar direito. Mas lembrei-
me do quinto do Old Overholt Rye Whiskey que tinha trazido para partilhar com os meus cama-
radas. 
   De qualquer modo, na altura em que fui para a cama, (na verdade um sofá no corredor no se-
gundo andar), já estava muito, muito bêbado (na manhã seguinte tive a pior ressaca de toda a 
minha vida. Durou dois dias). 
   A meio da noite, ouvi um acidente. Um cocktail Molotov caiu pela janela da sala no fim do 
corredor, a poucos metros do meu sofá. Ouvi gritos lá em baixo e notei chamas a disparar para 
cima na sala. 
   "Raios, estou demasiado bêbado para me levantar e apagar o fogo". Vou deixar o outro tipo 
que já está de pé fazê-lo"! Pensei para comigo. 
   Com certeza, em segundos um Stormtrooper (Michael Storm) meio despido e descalço tinha 
chegado, puxado os cortinados em chamas, e apagado o fogo. (Na manhã seguinte queixou-se 
um pouco sobre o "pé quente" que recebeu no processo). 
   A parte mais engraçada aconteceu na noite seguinte, quando tivemos a nossa reunião regular 
de sexta-feira à noite. Activistas e não activistas estiveram presentes para ouvir o relatório de 
progresso da semana. 
   Mas o orador nem sequer mencionou o bombardeamento da noite anterior! 
   Posteriormente, perguntei-lhe porquê.  A sua resposta foi: "Oh, esqueci-me disso". 
   As bombas eram tão rotineiras - e acontecia tanta coisa naqueles dias - que este pequeno inci-
dente simplesmente lhe escapava da cabeça! 
  

19. 
  
   Estávamos a conduzir no centro da cidade na carrinha da festa com bandeiras suásticas orgul-
hosamente hasteadas. Ao passarmos o banco, um homem sorriu e fez-nos a saudação de White 
Power. Quando reparou no idiota que estava ao seu lado dando-nos o dedo, virou-se e bateu-lhe. 
   É a isso que eu chamo apoio público...em acção! 
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